
SEMANA DE ENFERMAGEM DA URCA 
 

I            

 

VI 
SIMPÓSIO DE ENFERMAGEM DERMATOLÓGICA 

DA REGIÃO CENTRO-SUL 
 

 

 

 

EIXO TEMÁTICO: Enfermagem na Saúde Coletiva/Pública 

MODALIDADE: Oral 

 
AS DIFICULDADES ENFRENTADAS PELOS SURDOS NOS SERVIÇOS DE SAÚDE 

 

 

 

Ana Karoline Alves da Silva
1
 

Giliarde Andrade Silva
2
 

Juliana Ferreira Carlos
3
 

Ricardo Oliveira Barros Filho
4
 

Francisca Luana de Oliveira Sousa
5
 

                                                                                            
Amanda kelly de Queiroz Pires

6                                                                                                                    

                                                                                                                                                                                                             

 

 

RESUMO  

 

INTRODUÇÃO: O Sistema Único de Saúde (SUS), criado há 31 anos foi uma grande conquista 

do povo brasileiro. Consolidado juntamente com a Constituição de 1988 a saúde como “Direito 

de todos e dever Estado” gerou mudanças que melhoraram a qualidade de vida brasilera, mas 

apesar de muitos avanços ainda se fazem presentes inúmeras carências tanto nos recursos 

oferecidos, quanto na qualificação dos profissionais. Tais situações aliadas à falta de equidade 

fazem com que a pessoa com deficiência tenha dificuldades para adentrar aos serviços de saúde. 

A exemplo os surdos, que enfrentam sérios problemas ao buscar o Sistema Único de Saúde.   

OBJETIVOS: Identificas as barreiras comunicacionais entre o profissional da saúde e o surdo. 

MÉTODO: A análise dos artigos se deu através da busca na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) 

no mês de abril de 2019, por meio dos descritores “Dificuldades”, “Surdos”, “Serviços de 

saúde”, cruzados com o operador booleano AND. Com a utilização dos filtros restaram sete 

documentos que se fizeram de acordo com a temática. RESULTADOS/DISCUSSÕES: No dia-

a-dia é notável a falta de profissionais capacitados para se comunicarem com os surdos pela 

língua de sinais, visto que poucos têm conhecimento sobre a mesma e que muitas vezes não  
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possuem interesse em aprender. Dessa forma, o atendimento a essa população fica cada vez mais 

difícil, pois há o desconforto mútuo, já que na maioria das vezes os surdos não são interpretados 

de forma correta durante alguma consulta. A ausência de intérprete nos serviços de saúde e a não 

utilização de recursos visuais contendo informações necessárias também dificultam a 

comunicação. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A partir da análise de estudos, pode-se perceber 

que os surdos enfrentam inúmeras dificuldades nos serviços. Dessa forma, é de suma importância 

que os profissionais de saúde busquem formas de facilitar o acesso a esse público. Medidas como 

a utilização de meios visuais, a qualificação por parte de todos os profissionais que constituem a 

unidade de saúde, através do aprendizado em LIBRAS ou a contratação de um intérprete, assim 

como a inserção de um surdo na sociedade ouvinte, o que dessa forma vai promover a inclusão e 

auxiliar o atendimento, podem ser adotadas. 
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